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Introdução:O câncer constitui a segunda causa de morte no Brasil e representa 

um grande desafio para a saúde pública, em vários níveis de complexidade e o 

envolvimento de diversos atores sociais. A dor é um dos sintomas mais 

freqüentes e receosos no câncer e o paciente com dor necessita de uma 

assistência humanizada e cabe a equipe de saúde confortá-lo por meio do manejo 

da dor. O relato da experiência dolorosa, pelo paciente, aos profissionais de 

saúde é fundamental para a compreensão do quadro de dor, bem como fornecer 

subsídios para a implementação de medidas analgésicas, avaliação da eficácia 

terapêutica e, principalmente, adotar ações humanizadas no planejamento do 

cuidado. 

Objetivos: Dessa forma, este estudo tem como objetivo conhecer a percepção 

dos pacientes com câncer, submetidos à terapia analgésica, acerca da 

assistência prestada pela equipe multiprofissional. 

Métodos: Trata-se de um estudo qualitativo descritivo-exploratório, que teve 

como objetivo conhecer a percepção dos pacientes com câncer em tratamento 

para dor sobre a assistência da equipe multiprofissional de saúde. Os 
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participantes foram onze pacientes portadores de câncer. As informações foram 

coletadas por meio de uma entrevista semi-estruturada e, após, submetidas à 

técnica de análise de conteúdo de Laurence Bardin.   

Resultados:As categorias temáticas encontradas foram: O Significado da dor; A 

mudança no cotidiano; Percepção do cuidado nos diferentes hospitais da rede; 

Vivências na hospitalização e Espiritualidade. O cuidado humanizado no manejo 

da dor do paciente com câncer deve ser visto como algo possível e prazeroso 

para quem cuida dentro de uma proposta ética de articulação técnica e científica 

respeitando o paciente, ajudando-o a compreender sua real situação, fortalecendo 

as habilidades e autoconfiança da pessoa hospitalizada.   

Conclusão: Existe a necessidade de reconhecer o ser humano como um ser total 

que necessita de cuidados globais e individuais. O cuidado humanizado no 

manejo da dor oncológica deve ser visto como algo possível e prazeroso para 

quem cuida, mas também deve haver dimensões políticas com suporte e arranjos 

de acolhimento dentro de uma proposta ética de articulação técnica e científica. 

As relações envolvendo os profissionais que lidam com pacientes sob cuidados 

paliativos necessitam de mais afetividade. Embora o hospital escolhido para o 

estudo tenha sido elogiado tanto pelos pacientes, as falas demonstram que a 

sensibilização desses profissionais deve ser melhor abordada, principalmente 

quando da realização dos procedimentos diários destinados a esses pacientes. 
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